
O SAQUE DE ROMA PELOS VISIGODOS CHEFIADOS POR ALARICO (410)  

 

Em 410, Roma foi pela primeira vez saqueada por povos germanos, os Visigodos, 

chefiados por Alarico. Esse acontecimento foi profundamente sentido pelos Romanos. 

Pela mesma época, outros povos germanos atravessaram a Gália e a Península Ibérica. 

O texto que se segue é de um contemporâneo destes acontecimentos, Paulo Orósio. 

 

E assim, no ano 1164 depois da fundação da cidade (1), foi-lhe feito um ataque por 

Alarico (2): embora a memória deste facto ainda seja recente, nenhuma pessoa que 

veja a multidão dos Romanos e que os ouça falar admitirá, como eles próprios dizem, 

que alguma coisa tenha acontecido, salvo se, por acaso, tomar conhecimento do fogo 

pelas ruínas que ainda existem. Nesta invasão, Placídia, filha do príncipe Teodósio (3) e 

irmã dos imperadores Arcádio (4) e Honório (5), foi capturada e tomada como mulher 

por Ataulfo (6), parente de Alarico, como se, devido a um juízo divino, Roma a tivesse 

entregue à maneira de refém e penhor especial. Com efeito, unida pelo casamento ao 

mais poderoso rei bárbaro, ela foi de grande utilidade para a república. Entretanto, 

dois anos antes do ataque a Roma, excitados por Estilicão (7), como já disse, os povos 

dos Alanos, dos Suevos, dos Vândalos, e muitos outros com eles, esmagaram os 

Francos, atravessaram o Reno, invadiram as Gálias e com um rápido ímpeto chegaram 

até aos Pirenéus: retidos durante um tempo par esta barreira, disseminaram-se pelas 

províncias vizinhas (8). 

(1) Em 410. O saque durou apenas três dias: de 24 a 27 de Agosto. (2) Governou os 

Visigodos até à sua morte, em 410. (3) O imperador Teodósio I (379-395). (4) 

Imperador do Oriente (395-408). (5) Imperador do Ocidente (395-423). (6) Governou 

os Godos de 410 a 415. (7) General de origem vândala, que serviu o imperador 

Honório na luta contra às incursões germanas e foi pelo mesmo imperador mandado 

assassinar em 408. (8) A invasão da Espanha deu-se no final de 409. 

[Pauli Orosii, Historiarum adversus Paganos. in J. P. Migne, Patrologiae Cursus 

Completus, Series Prima. t. XXXI, Paris, 1846, cols. 1166-1167.] 

 

 


